
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

N E O I M P R E G N A Ç Ã O    I D E A T I V A  
( N E O V E R P O N O G E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoimpregnação ideativa é a captação de neoideias originais e cosmoéti-

cas, inspiradas pela equipex polímata, capazes de inocular o autoconceptáculo paracerebral  

(Mentalsomatologia) da conscin intermissivista, gesconógrafa interassistencial tarística autolúci-

da, homem ou mulher, criando extrapolacionismos intelectivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo impregna-

ção tem origem no idioma Latim, impraegnatio, “imbuído; embebido; inoculado; imantado; satu-

rado”. O termo ideia procede do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção; ideia”,  

e este do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Neoimantação ideativa. 2.  Neofecundação conceptiva. 3.  Neoabsor-

ção inventiva. 4.  Neoinfiltração mentalsomática. 5.  Neossaturação paracerebral. 6.  Neoprenhez 

intelectiva. 7.  Neoinoculação verponística. 

Neologia. As 4 expressões compostas neoimpregnação ideativa, neoimpregnação ideati-

va rara, neoimpregnação ideativa eventual e neoimpregnação ideativa habitual são neologismos 

técnicos da Neoverponogenologia. 

Antonimologia: 1.  Desimpregnação ideativa. 2.  Impermeabilidade autocognitiva.  

3.  Esterilidade conceptiva. 4.  Insaturação gesconológica. 5.  Vazio ideativo. 

Estrangeirismologia: o autopesquisador ex rudis; a entrada no cerne do megalocus con-

ceptivo; a personalidade rudi cortice; a autocriatividade gesconográfica on demand; a infovia 

pensamental freeway; a neoverpon qualificando a vitam impedere vero; a leitura contínua na con-

dição de aide-memoire vocabular; a penetralia mentis; o Paraperceptarium; o Retrocognitarium; 

o Heuristicarium; o Verponarium; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao epicentrismo autoneocognitivo tarístico. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neoverpons 

podem espetar. Neoideias são raras. Neoimpregnações causam mutações. Verpon: neoimpregna-

ção ideativa. Neoideias mudam temperamentos. Autoconceptáculo: útero paracerebral. Tares: 

ideação cosmoética. Extrapolacionismo: antecipação ideativa. Neoimpregnação: gestação men-

talsomática. 

Ortopensatologia. Eis, classificadas em ordem alfabética, 3 ortopensatas classificados 

em 3 subtítulos: 

1.  “Autoradologia. Durante a escrita conscienciológica, a conscin autora inspirada pode 

receber um chuvisco ou uma tempestade ideativa”. 

2.  “Conceptáculo. A conexão mentalsomática com o holopensene das Comunexes 

Evoluídas é favorecida pelo assentamento somático, quando o descanso, a alimentação e o sono 

estão equilibrados. Acrescida pelo ambiente otimizado, a conscin escritora atua como se fosse es-

pectadora de si mesma e, a partir da tábula rasa mental, entrega-se à fluência da recepção ideativa 

potencializada”. 

3.  “Mentalsomaticidade. Promover concepções ideativas, reflexões, escritas, leituras  

e registros pessoais, de modo habitual, diário, amplia a parafisiologia do mentalsoma, ao modo de 

pilares na vida intraconsciencial da conscin lúcida”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal omniquestionador; o holopensene pessoal ávido de 

neoideias; a fôrma holopensênica interassistencial semperaprendente; a autopensenidade paradi-

reitológica orientada pela bússola consciencial autocriativa; o materpensene interassistencial ver-

ponístico; a materpensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os lateropensenes;  

a lateropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade;  

a autopensenidade linear; a maxipensenização autopesquisística; a autopensenização transforma-

dora; a autopensenização carregada no pen; a autopensenização megarrenovadora; a grafopense-

nidade cosmoética diuturna; a recin autoconceptiva despertológica. 

 

Fatologia: a neoimpregnação ideativa; o construto original cosmoético; o valor inestimá-

vel das conquistas autocognitivas pregressas na atual existência humana crítica; a auterudição atu-

alizada; a dileção pela vanguarda ideativa; os neoconceitos teáticos; os polineuroléxicos produ-

zindo extrapolacionismos ideativos; as neounidades léxicas conscienciológicas formando neocon-

ceitos; a autocognição criativa neologística; a importância dos 12 macroconceitos do Memorando 

Conscienciológico; a primazia da inteligência evolutiva (IE) sobre os demais módulos de inteli-

gência; a irrupção da neoideia brilhante; a inteligência multimodal; a tares grafológica interassis-

tencial contínua; os perigos do sedentarismo intelectual; a incongruência ideativa presente na au-

todispersividade; a ideação ociosa patológica; as coerções ideativas próprias do dogmatismo e da 

doutrinação idiotizante impedindo neoconexões corticais; a conexão entre os elos da corrente in-

telectual criativa; a destreza autocognitiva cultivada em multiexistências; a auterudição recupera-

da; o acolhimento e a manutenção dos embriões de neoideias; a fecundação autocognitiva perma-

nente; o atributo da neoaquisitividade intelectiva; a incorporação qualitativa de temas transversais 

garantindo o enriquecimento da ideia matriz; a reação neoideativa em cadeia; a mudança instantâ-

nea autodesassediadora de bloco intelectivo; a importância dos neuroléxicos analógicos na auto-

produção de ideias originais; a nutrição do viveiro ideativo cosmoético; o eixo temático evocativo 

de achegas intelectuais; a matriz mental conscienciológica fecunda; a potencialização da serendi-

pitia; a manutenção do banco pessoal neoideativo; a conscienciocentragem no evolutivamente 

melhor; a qualidade intermissiva das ideias inatas singulares; a partilha dos autoneoachados;  

a mente curiosa insaciável; a neocriatividade pesquisística inspirada; a implementação veterana 

do berçário e da incubadora ideativa; a mentalsomaticidade conscienciológica fértil e contínua;  

a mundividência cosmorâmica; a autabordagem universalista na condição geratriz de neoideias;  

o acervo holomnemotécnico pessoal robusto; o exemplarismo interassistencial autoproexológico 

criando mananciais verponísticos inesgotáveis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de fer-

ramenta de neoimpregnação ideativa cosmoética; o nectário mentalsomático da Conscienciologia; 

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) enriquecida a partir da neoconcepção autoparapsíquica; a autos-

sinalética energoparapsíquica orientando neovias intelectuais; as expansões ideativas patrocinadas 

pelos extrapolacionismos parapsíquicos; o trabalho interassistencial com amparadores extrafísicos 

na condição de fonte perpétua na captura de cons magnos; o autoparapsiquismo heurístico; as 

fontes de consulta conectadas em rede paracerebral; o mentalsoma na condição de parafábrica de 

palavras; a paracaptação de neoverpons encriptadas na holomemória; o corredor de lucidez des-

vendando neopararrealidades autocognitivas; o autoconceptáculo mentalsomático erudito como 

repositório de infinitas possibilidades intelectuais; a alimentação autoparapsíquica de hipóteses  

e teorias originais; as megassociações autoparapsíquicas de ideias; a prioridade da autodefesa 

energética na preservação da intelectualidade cosmoética profícua; a originalidade dos conceptos- 

-engrama holomnemônicos; as autoconvicções intermissivas postas multidimensionalmente à pro-

va por meio de neoideias; o ponto de inflexão mentalsomático; as megalentes da hiperacuidade 

cosmovisiológica; a sustentação sadia da soltura mentalsomática; o irrompimento do paracérebro; 

a autopangrafia autoral; a pancognição multividas resgatada; a parapreceptoria paratécnica espe-

cializada; a labilidade parapsíquica mentalsomática sofisticada, favorecendo a captação de neoi-
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deias; a superdotação autoparapsíquica; a Parafarmacologia Conscienciológica Ideativa; a conser-

vação da saúde cerebral e paracerebral na maturidade permitindo neovoos ideativos; a escuta ati-

va do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial na condição de minipeça dócil; a auto-

versatilidade paraperceptiva; a ancoragem autocriativa com a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atilamento-logicidade; o sinergismo assertividade-aber-

tismo; o sinergismo versatilidade-polivalência; o sinergismo percuciência-agudez; o sinergismo 

raciocínio polifásico–conscin multímoda; o sinergismo paracérebro prismático–consciência poli-

édrica; o sinergismo intelecção caleidoscópica–escrita pangráfica. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio assistencial da autocriatividade 

cosmoética; o princípio da descrença (PD); o princípio da doação autopesquisística; o princípio 

da gesconografia tarística; o princípio do multiescrutínio; o princípio das abordagens polimór-

ficas. 

Codigologia: o código intermissivo presente nas ideias inatas; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) otimizando o cultivo do conceptáculo mentalsomático; as inoculações paracere-

brais regidas pelo CPC; a depuração do CPC favorecendo o parapsiquismo autolúcido; o código 

de conduta interdimensional; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da verpon; a teoria do pensene; a teoria do paracérebro; a teoria 

holossomática; a teoria parapsíquica; a teoria da autossinalética energoparapsíquica; a teoria 

da genialidade evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica das 50 ve-

zes mais; a técnica da autopredisposição ao extrapolacionismo extrafísico; a técnica da autodi-

daxia erudita; a técnica do corredor de lucidez; a técnica das intuições inspiracionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Holomnemo-

nicologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Holomaturologia; o autolabcon ide-

ativo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Parape-

dagogiologia; o Colégio Invisível da Paracerebrologia; o Colégio Invisível da Autexperimentolo-

gia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito renovador da neoideia; o efeito automotivador da neoideia; o efeito 

energético da neoideia; o efeito recinológico da neoideia; o efeito halo da neoideia; o efeito 

questionador da neoideia; o efeito desassediador da neoideia. 

Neossinapsologia: as neossinapses despertadas pela neoimpregnação; as neossinapses 

sugeridas pela neoconcepção; as neossinapses renovadas pela neoinventividade; as neossinapses 

originadas do impensado; as neossinapses oriundas da neoinfiltração intelectual; as neossinap-

ses concebidas pela biparacerebralidade; as neossinapses neonatais da holomemória. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo autocriativo; o ciclo verponístico; o ciclo de ex-

trapolações; o ciclo de neoimpregnações paracerebrais; o ciclo arquivística–potência holomne-

mônica; o ciclo da parição neoideativa. 

Enumerologia: a neoimpregnação ideativa súbita; a neoimpregnação ideativa obsessi-

va; a neoimpregnação ideativa monoideica; a neoimpregnação ideativa única; a neoimpregnação 

ideativa da chispa discernidora; a neoimpregnação ideativa genial; a neoimpregnação ideativa 

constante. 

Binomiologia: o binômio análise-síntese; o binômio inspiração-transpiração; o binômio 

teoria-prática; o binômio lampejo-centelha; o binômio renovação-inovação; o binômio geniali-

dade-engenhosidade; o binômio criação-recriação. 
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Interaciologia: a interação neoimpregnação criativa–gesconografia ininterrupta; a in-

teração neoimpregnações-neogescons; a interação ideias inatas–neoverpons; a interação auto-

cognição-autoprodução; a interação biparacerebralidade-autocriatividade; a interação verbeto-

grafia-verponografia; a interação Hermenêutica-Heurística. 

Crescendologia: o crescendo conceptáculo mentalsomático–nicho da neoideia; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo neoideia-neoverpon; o crescendo racionalidade-megadiscerni-

mento; o crescendo ideia providencial–providência cosmoética; o crescendo concentração men-

tal–atenção dividida; o crescendo compreensão-apreensão. 

Trinomiologia: o trinômio neoideias-neoconceitos-neologismos; o trinômio pensamen-

to-arrazoamento-discernimento; o trinômio concentração-concatenação-concepção; o trinômio 

intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio introdução-consideração-con-

clusão; o trinômio associação-assimilação-apreensão; o trinômio criptocons-neocons-adcons. 

Polinomiologia: o polinômio dos 4 dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analó-

gico-poliglótico; o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio Fatuística-Parafatuística-Casu-

ística-Paracasuística; o polinômio hipótese-teoria-demonstração-autocomprovação; o polinômio 

crítica-autocrítica-heterocrítica-omnicrítica; o polinômio explanação-coerência-argumentação- 

-convicção; o polinômio oportunidade-proposta-debate-compartilhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo informar / convencer; o antagonismo apetite mental-

somático / anorexia mentalsomática; o antagonismo brilhareco intelectual teórico / brilhantismo 

mentalsomático teático; o antagonismo dispersão / atenção; o antagonismo autolucidez / incons-

ciência; o antagonismo perspicácia / obtusidade; o antagonismo originalidade / mesmice. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autorretrocognição poder gerar neoideias; o paradoxo 

de o cientista considerado “grosse tête” no meio acadêmico poder ser mero “idiot savant” para-

psíquico; o paradoxo de a autorreflexão poder levar tanto à tragédia quanto ao ato interassisten-

cial magno; o paradoxo das neoideias disponíveis a todos serem captadas por alguns; o parado-

xo de os níveis evolutivos conscienciais serem filtro natural para captação de neoideias; o para-

doxo da alta produtividade gesconográfica serena; o paradoxo de o ritmo mentalsomático veloz 

exigir calma. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a meritocracia; a in-

telectocracia; a parapsicocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico; a lei da universalidade dos conceitos 

conscienciológicos; a lei do megaesforço intelectivo; as leis de aquisição da autocognição multi-

dimensional; as leis cosmoéticas da tares; as leis da autocriatividade cosmoética; as leis da lon-

gevidade sábia. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a parapsicofilia; a paracerebrofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a intelectofobia; a paracerebrofobia. 

Holotecologia: a lexicoteca; a neologisticoteca; a hemeroteca; a criativoteca; a enciclo-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Neoverponogenologia; a Verponologia; a Cerebrologia; a Para-

cerebrologia; a Mentalsomatologia; a Orismologia; a Heurísticologia; a Neologia; a Metodologia; 

a Autocogniciologia; a Erudiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin hiperlúcida; a isca humana lúcida; o indivíduo inventivo; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a pessoa versátil; a conscin eumática; a personalidade polimática; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o gesconógrafo; o gesconólogo; o inventor taquipsíquico; o descobri-

dor de palavras; o sujeito proficiente; o revisor autocrítico; o autor conscienciológico publicado;  

o intelectual; o polímata; o erudito; o lexicógrafo; o lexicólogo; o agitador de ideias; o paracere-

brólogo; o psicofonista; o extrapolacionista; o parapercepciologista; o epicon lúcido; o autopes-

quisador tarístico; o tertuliano; o teleguiado autocrítico. 
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Femininologia: a gesconógrafa; a gesconóloga; a inventora taquipsíquica; a descobrido-

ra de palavras; a sujeita proficiente; a revisora autocrítica; a autora conscienciológica publicada;  

a intelectual; a polímata; a erudita; a lexicógrafa; a lexicóloga; a agitadora de ideias; a paracere-

bróloga; a psicofonista; a extrapolacionista; a parapercepciologista; a epicon lúcida; a autopesqui-

sadora tarística; a tertuliana; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sapiens autodidacticus; o Ho-

mo sapiens verponarista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens pancognitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoimpregnação ideativa rara = a de única ocorrência na vida da conscin 

gesconógrafa interassistencial; neoimpregnação ideativa eventual = a de ocorrência esporádica na 

vida da conscin gesconógrafa interassistencial; neoimpregnação ideativa habitual = a de ocorrên-

cia rotineira na vida da conscin gesconógrafa interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura autoparapsíquica; a cultura da autopesquisa científica; a cultu-

ra gesconográfica; a cultura autocriativa; a cultura conscienciológica; a cultura erudita; a cultu-

ra de verniz; a cultura da ignorância. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neoimpregnação ideativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

05.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

10.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

11.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

12.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  NEOIMPREGNAÇÃO  IDEATIVA  DEPENDE  DA  AUTOCOG-
NIÇÃO  FÉRTIL  E  DO  AUTOCONCEPTÁCULO  MENTALSOMÁ-
TICO  HÍGIDO,  CULTIVADO  PELA  CONSCIN  INTERMISSIVIS-
TA  GESCONÓGRAFA  AUTOLÚCIDA  EM  MÚLTIPLAS  VIDAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a neoimpregnação ideativa cosmoé-

tica? Vem compartilhando as neoideias em conferências, artigos, cursos, verbetes e livros? 
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